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		 Uma ilegalidade que pode acontecer em qualquer empresa, inclusive no ramo gr�áfico e em jornais, a exemplo do que ocorreu este

ano no Di�ário de Mar�ília, quando uma pessoa foi presa e continua respondendo v�ários processos decorrentes de uma a�ç�ão da 

Pol�ícia Federal , na Opera�ç�ão Lava Jato , pode ocorrer com qualquer trabalhador gr�áfico se incorrer em mecanismos

chamados de 'laranjas' ou 'testa de ferro' do empres�ário. Ocorre quando o funcion�ário em troca de status, vantagem financeira,

benef�ício profissional, ou nada disso, empresta seu nome para intitular-se propriet�ário desta empresa, encobrindo assim os

verdadeiros donos.

A Federa�ç�ão Paulista dos Gr�áficos (Ftigesp) alerta a sua categoria que, infelizmente, foi esta pr�ática de ser 'laranja' que levou

para a pris�ão uma mulher no caso do Di�ário de Mar�ília, quando, sem saber, acabou sendo presa por crimes cometidos pelo dono

real, mas que ela responde por eles. Risco n�ão falta para o funcion�ário-laranja ser incriminado e pagar no lugar do patr�ão pelo

n�ão cumprimento da lei. Pode ser penalizado na esfera criminal, a exemplo do caso de Mar�ília, mas tamb�ém nas �áreas

trabalhistas, ambientais e c�ível. Portanto, al�ém de ilegal, n�ão compensa qualquer que seja a vantagem oferecida diante dos

riscos que vai correr. Se condenado pela Justi�ça por d�ívidas trabalhistas, por exemplo, ser�á obrigado a vender at�é a sua casa,

carro ou outros bens para pagar tudo.

A Ftigesp sentiu a necessidade de fazer este alerta diante de um perfil bem comum no setor gr�áfico que tem v�árias empresas

(raz�ões sociais) dentro de um mesmo parque industrial, a fim de reduzir legalmente seus custos fiscais. "Contudo, a pr�ática �é

ilegal se feita em nome de laranjas", adverte Leonardo Del Roy, presidente da Ftigesp. Portanto, qualquer trabalhador que se sujeitar

a esta condi�ç�ão irregular, mesmo que n�ão atue ou conhe�ça toda a movimenta�ç�ão fiscal e gest�ão da empresa, este ser�á

responsabilizado por tudo de errado l�á encontrado, seja sonega�ç�ão fiscal, evas�ão de divisas, dano ambiental, passivos

trabalhistas e etc.

"Mesmo sendo um 'patr�ão fict�ício', o trabalhador-dono-laranja da gr�áfica n�ão recebe o lucro da empresa, mas s�ó arcar�á com

as d�ívidas cobradas atrav�és de a�ç�ões judiciais nas est�âncias c�ível, trabalhista e at�é criminal com amea�ça de ser preso a

depender do crime cometido pelos donos verdadeiros", alerta Leandro Rodrigues, secret�ário-geral da Ftigest.

Infelizmente, este problema pode ser mais comum do que se imagina. Rodrigues avalia que iludido com uma falsa sensa�ç�ão de se

sentir como 'dono' da empresa, ou assumir uma posi�ç�ão de 'chefe', as vezes at�é com regalias de hor�ário, de dinheiro e/ou

outras quest�ão, existe trabalhador que aceita se tornar tal 'laranja', mas, no final, a consequ�ência �é terr�ível.

A Ftigest classifica como lament�ável e temer�ária essa situa�ç�ão de quem se coloca em grande risco ao aceitar ser 'laranja' para

ter um pseudo ganho. "Se o patr�ão est�á lhe chamando para isto �é porque tem alguma quest�ão que busca esconder. Tem

sempre algo obscuro e situa�ç�ões ocultas e possivelmente ilegais que quer se livrar, sendo o laranja quem assumir�á as
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consequ�ências de ter a gr�áfica em seu nome", diz Del Roy.
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